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TRABALHO E FAST FOOD EM BELÉM-PA 
 





O homem historicamente se deparou com as adversidades da natureza para subsistir no espaço, sua 
relação com o meio por vez tem a gradiente da ação da natureza como condição de existência, ação, seja 
biótica, seja abiótica que comumente lhe trouxe um esforço intelectual e físico para superação dos 
eventos naturais, levando em consideração seus limites. Tal subsistência na terra e o usufruto de suas 
substancias prescindi das técnicas criadas e manuseadas pelo homem, tornado força produtiva e 
apropriado pelo outro homem de modo integral ou parcial, este ultimo evidenciado pela atual relação 
capital versus trabalho. A mercadoria como o mais concreto produto do trabalho no capitalismo e seu 
“plástico” consumo é a pontuação final da observância materializada da atividade de trabalho de que Karl 
Marx muito se ocupou em exprimir. Com as acepções teóricas de Marx no que tange as relações de 
trabalho, objetivamos neste ensaio compreender uma tipologia, mesmo que aparente de trabalho 
executada no ambiente do setor fast food em áreas centrais da cidade de Belém-PA.  
Palavras-chave: Trabalho, Capitalismo, Fast food, Consumo, Karl Marx. 
 
Résumé 
L'homme historiquement face à l'adversité de la nature pour survivre dans l'espace, sa relation avec 
l'environnement en même temps ont le gradient de l'action de la nature comme une condition de 
l'existence, de l'action, si biotiques et abiotiques est généralement amené un intellectuel et physique afin 
de surmonter les événements naturels, en tenant compte de ses limites. Cette subsistance de la terre, et de 
la jouissance de leurs substances ont empêché jusqu'ici me techniques créées et gérées par l'homme, 
devenir force productive et approprié par un autre homme, complète ou partielle, ce dernier témoignent 
par exemple les relations capital contre travail. Les marchandises comme le plus produit concret du 
travail dans le capitalisme et sa "plastique" la consommation est le score final de respect s'est concrétisé le 
travail activité que Karl Marx très étudié en express. Avec la signification théorique de Marx en ce qui 
concerne les relations de travail, nous avons pour objectif de ce test comprennent une typologie, même 
cette apparente du travail effectué dans le secteur de l'environnement fast-food dans les régions centrales 
de la ville de Bethléem, PA. 




               Em face de um mundo cada vez pautado no consumo de várias naturezas, reforça o 
estabelecimento da sociedade de consumo, pondo em relevo o etos entre o ser e ter, estas duas 
categorias ganham uma dimensão geográfica dialética por conta do que o capitalismo concebe 
em termos de valor, esta valorização não seria uma retomada do humanismo, apesar do homem 
ser o ente considerado objeto central, vertente geográfica calcada no ser.  
             O fetiche e sonhos, espectros mercantilizados, que se realizam por intermédio do 
próprio capitalismo para sua auto-reprodução, viabilizando o homem ter, sendo desta forma a 
representação máxima do capitalismo em sua fase contemporânea. 
              O consumo hodierno se distingue em bens indispensáveis e bens supérfluos, este último 
se enquadra no mundo do fetiche, que sua natureza passa pela “utopia do consumo”, criando 
virtualidades de estar em outro lugar na imobilidade e a satisfação na substituição. Os arautos 
econômicos da modernização tecnológica, com destaque para as empresas de fast food, bem 
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como os produtores do espaço urbano metropolitano produzem uma sociedade do fetiche de 
consumo variado como aponta Trindade (GEOAMAZÔNIA, 2007, p. 116) o estratégico é o que 
está na lógica da projeção econômica, mas não necessariamente na lógica da projeção social. 
           Esta sociedade tende a encerrar com ilusão, pois não apenas este consumo é alienado, 
não atendendo as reais necessidades da sociedade, como escamoteia o que se tem de mais 
dramático nas entranhas do capitalismo, o consumo. 
            A sociedade do fetiche efetiva, inexoravelmente, o valor de troca, logo, as relações de 
trabalho estão embutidas neste ambiente econômico, em que há uma ambivalência, de um lado a 
realização do consumidor seleto, e de outro a exploração do trabalhador em que historicamente 
no interior do capitalismo é considerado uma “mercadoria”, pela disponibilidade de venda de 
sua força de trabalho, mormente não sendo compatível o salário pago pelo trabalho executado.  
 
AS RELAÇÕES DE TRABALHO EM KARL MARX  
 
              Em grande parte dos escritos de Marx tem a retórica da relação dialética entre as 
classes de uma sociedade exprimindo a espoliação da classe burguesa detentora dos meios de 
produção sobre a classe trabalhadora, produtora dos bens de consumo, que também é 
consumidora, como observa Marx (Apud WHEEN, 2001, p. 119) o proletariado é a classe da 
sociedade que obtém seu sustento, inteiramente e exclusivamente, pela venda de seu trabalho. 
             Marx por muitos foi considerado o maior conhecedor das relações contraditórias entre o 
capitalista e o trabalhador, seus estudos encetaram aos vinte quatro anos, pois até então ele não 
discutia o comunismo, pois seus anos de estudos acadêmicos haviam-lhe ensinado apenas 
filosofia, direito e teologia. 
            A primeira incursão de Marx no estudo sobre o Estado, as classes sociais e a propriedade 
privada, foi quando o governo da Alemanha criou uma lei na qual toda madeira roubada deveria 
ser paga de acordo com o valor monetário desejado pelo proprietário da terra sobre o infrator. 
Esta lei inquietou profundamente Marx, que passou a analisar minuciosamente a sociedade de 
classes.    
           Por onde viveu Marx teve indisposição com a classe dominante política e econômica, lhe 
trazendo extradição como na Alemanha seu próprio país de nascimento, retornando já próximo a 
sua morte em 1883, e, em outros como Bélgica, França, a Inglaterra foi o ultimo país 
estrangeiro que habitou e por maior tempo.       
           Estas indisposições com as tecnocracias por onde viveu ocorreu entre outras, em virtude 
de sua tentativa de criar uma união internacional do proletariado, a partir de convenções locais 
por onde passou, através de ligas e clubes secretos, criados para discutir os mecanismos do 
capitalismo, visando conquistar adeptos nos países fora do continente europeu, a exemplo dos 
Estados Unidos em que mantinha contatos com simpatizantes de seu ideário em Nova York. 
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          Sua intenção era mudar o sistema dominante para posteriormente mudar as pessoas, para 
Marx (Apud WHEEN, 2001, p. 128) “tem que mudar a vida para mudar a consciência, e não 
mudar a consciência para mudar a vida”. Interpretamos esta frase como sendo necessário 
eliminar o capitalismo para haver mudanças na percepção humana de mundo e, por conseguinte 
suas ações no espaço.  
          Uma das mais exitosas formulações de Marx foi à alienação, pondo em relevo como a 
condição humana do trabalho é petrificada por uma imperiosa justificativa de atribuição do 
salário, que em grande parte não contempla todo o trabalho exercido, quando se tem o espectro 
da mais-valia como tributário por excelência da relação capital X trabalho.   
          Marx numa conferência proferida em junho de 1865, posteriormente publicada com o 
título de valor, preço e lucro, fornece um resumo conciso e lúdico de suas conclusões, pelas 
palavras de Wheen (2001): 
Uma vez que os valores de troca das mercadorias são apenas funções sociais 
dessas coisas e nada tem a ver com suas qualidades naturais, devemos 
primeiramente indagar: qual é a substancia social comum a todas as 
mercadorias? É o trabalho. Para produzir uma mercadoria, é preciso dotá-la 
de, ou introduzir nela, uma certa quantidade de trabalho. E não me refiro 
apenas ao trabalho, mas ao trabalho social. Um homem que produz um 
artigo para seu próprio uso imediato, para consumi-lo pessoalmente, cria um 
produto, não uma mercadoria (...). A mercadoria tem um valor por que é 
uma cristalização do trabalho social. (...) O preço, considerado em si mesmo, 
nada mais é do que a expressão monetária do valor (...). O que o trabalhador 
vende não diretamente o seu trabalho, mas sua força de trabalho, que ele 
coloca temporariamente a disposição do capitalista. (...) Ora, suponhamos 
que a quantidade média das necessidades diárias de um trabalhador exija 
seis horas de trabalho, em média, para ser produzido. Suponhamos, além 
disso, que uma média de seis horas de trabalho também possa materializar-
se numa quantidade de ouro correspondente a três xelins. Nesse caso, três 
xelins seriam o preço ou a expressão monetária do valor diário da força de 
trabalho desse homem. (...) Mas, ao pagar o valor diário ou semanal da força 
de trabalho do fiandeiro, o capitalista adquire o direito de usar essa força de 
trabalho durante o dia ou a semana inteira. Assim ele o faz trabalhar, 
digamos doze horas por dia (...). Ao adiantar três xelins, portanto, o 
capitalista realiza um valor de seis xelins, por que, ao adiantar um valor em 
que se materializam seis horas de trabalho, ele recebe, em troca, um valor 
em que se materializam doze horas de trabalho. Repetindo esse mesmo 
processo diariamente, o capitalista desembolsa todos os dias três xelins e 
embolsa diariamente seis xelins, metade dos quais servirá para pagar 
novamente os salários, enquanto a outra metade formará a mais-valia, pela 
qual o capitalista não paga nenhum equivalente. É nesse tipo de troca entre o 
capital e o trabalho que se baseia a produção capitalista ou o sistema salarial, 
é ela que está fadada a resultar constantemente na reprodução do trabalhador 
como trabalhador e do capitalista como capitalista (WHEEN, 2001, p. 282).  
 
          Karl Marx afirmou “O capitalista consegue viver mais tempo sem o trabalhador do que 
este sem o capitalista”, isto é, existe uma relativa mútua dependência entre as duas classes, mas 
TRABALHO E FAST FOOD EM BELÉM-PA 
 
DOI: 10.17553/2359-0831/ihgp.v1n2p147-156              Mauro Emilio Costa SILVA 
---------------------------------------------------------- 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359-0831 - on line), Belém, v. 01, n. 
02, p. 147-156, jul./dez. 2014. 
150 
o proletariado historicamente no desenvolvimento do capitalismo, mesmo sendo a força 
produtiva indispensável para o capitalismo, por sua necessidade extrema de auto-reprodução 
como ser biológico e social, mantém-se compelido por si próprio, e sem volição, a retórica da 
exploração do modo de produção capitalista. 
        Um grande sonho de Marx era o de realizar uma revolução proletária, conscientizando o 
trabalhador de sua imensurável força de transformação, criando inclusive juntamente com 
Engels a “1ª Internacional dos trabalhadores”. Não obstante, mantinha uma relação paradoxal 
com alguns segmentos profissionais como os alfaiates, por seu ofício de servir a classe burguesa 
e as altas jornadas e trabalho. Marx era um burguês disfarçado, logo, mantinha freqüentes 
contatos com a burguesia européia. 
       Uma grande hipótese acerca do esmero de Marx em analisar e escrever sobre a essência do 
capitalismo, foi o fato de tentar entender a sua própria vida, pois vivia na penúria misère, com 
uma constante situação financeira caótica, chegando a passar necessidades materiais com a sua 
família salvaguardada, mormente pelas cifras doadas pelo seu fiel amigo Engels, pessoa que 
Marx mantinha intensas relações pessoais e profissionais. Marx dizia que não gostava da vida 
de “sub-proletário”, mesmo a levando.  
       Marx faleceu em 1883, sem que as transformações na sociedade tivessem ocorrido. 
Notamos que as esporádicas e pontuais correlação de forças ensaiadas entre os trabalhadores por 
melhorias de condições de vida principalmente nos países subdesenvolvidos são suprimidas pela 
força dominante dos capitalistas e ideológica dos governos, o controle da massa proletária é a 
argamassa para a manutenção do status quo das nações fortemente desiguais socialmente.   
 
AS EMPRESAS TRANSNACIONAIS E A EXPANSÃO DA MAIS-VALIA        
     
          Os países identificados como periféricos, antes da segunda guerra mundial, como simples 
exportadores de matéria-prima e importadores de produtos industrializados, passaram a ter novo 
papel no sistema internacional. Ao contrário do que ocorrera predominantemente até aquele 
momento, as grandes empresas de caráter monopolista e produtoras dos bens de consumo, 
começaram a investir seu capital e implantar suas indústrias nas áreas subdesenvolvidas, nos 
anos subsequentes da guerra. 
           Elas estavam em busca de benefícios fiscais e mão-de-obra barata, uma vez que as 
políticas tributárias e de elevação de renda e benefícios do trabalhador tendiam a aumentar os 
salários, os custos previdenciários e impostos, encarecendo o produto e diminuindo o lucro 
final.       
           Atualmente, a interdependência econômica mundial vem sendo realizada entre Estados-
nação, numa trama capitalista desfechada por acordos tácitos, que em grande parte é 
desconhecido pela maior parte dos habitantes destes países, tornando-se meros expectadores 
sem a natureza do “espetáculo” para a maioria da população pelo pouco e/ou nada de acesso aos 
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espaços e mercadorias privilegiadas. Nos acordos multilaterais, insere-se a presença das 
empresas transnacionais, produtoras de grande riqueza e detentoras de marcas/símbolos 
individualizados difundidos no espaço planetário.  
           Estas corporações se destacaram no mundo após a segunda guerra mundial, em resposta 
aos momentos de crise em seus países de origem e do próprio sistema capitalista. Segundo 
Amin (1977) periodiza o capitalismo em  quatro fases de crise estrutural: 1840-1850, 1870-
1890, 1914-1948 e pós 1967.  
           As crises encetam através do equilíbrio instável do choque dos Estados imperialistas na 
conquista da periferia, um ambiente de “neoprotecionismo” (AMIN, 1977) imperial, das 
coalizões que daí resulta, inaugurando o período de decadência do capitalismo.  
           A importância em analisar o contexto histórico do surgimento das empresas 
transnacionais, visa não apenas conceber seus espaços de origem, reconhecidamente na Europa, 
EUA e Japão, já que grande parte destas empresas mantém suas matrizes circunscritas nestas 
três áreas do globo, mas, também compreender por que, e, em que contexto o Brasil com suas 
cidades a exemplo de Belém se inseriram neste contexto econômico mundial. Nesse sentido, 
para Amin (1977): 
As empresas transnacionais surgiram em momento de crises nas áreas 
centrais do sistema capitalista, como na perda de fôlego da economia 
americana no transcurso dos anos 1960, enquanto o investimento produtivo 
atingiu níveis de 11% do produto nacional bruto na França e na Alemanha e 
ultrapassa 25% no Japão, ele oscilou nos Estados Unidos entre 5 e 7% no 
curso deste período. As empresas resistem em investir no território 
americano. O aparelho industrial envelhece, a inflação aumenta e os ganhos 
de produtividade se esboroam, sua única esperança é a progressão regular dos 
lucros realizados no estrangeiro pelas firmas multinacionais americanas (de 
0,5 bilhão de dólares em 1950 a 3,7 bilhões de dólares previstos para 1974). 
Portanto, é no exterior que os Estados Unidos procuram resistir ao seu 
declínio (AMIN, 1977, p. 102). 
 
           A análise da extraordinária expansão da atuação das empresas transnacionais se 
transforma em um dos principais aspectos para a compreensão dos desafios que se apresentam 
nessa nova fase do capitalismo. As empresas transnacionais são as grandes indutoras dos 
investimentos diretos estrangeiros e do comércio internacional. Existem 65.000 empresas 
transnacionais no mundo, com 850.000 filiais, um patrimônio de US$ 25 trilhões, e que são 
responsáveis por 54 milhões de empregos diretos. Elas geram um faturamento de US$ 19 
trilhões e perfazem 66% das exportações mundiais (LACERDA, 2006, p. 28). 
           A década de 1990 foi crucial para o soerguimento das economias dos países centrais, 
tendo como grande vetor, a ação das empresas transnacionais e suas inserções fora de suas 
fronteiras, alterando a natureza desta nova fase do capitalismo monopolista, passando para novo 
regime de acumulação. Acompanha-se de mudanças fundamentais multiformes nos modos de 
produção e de consumo (BENKO, 1999). 
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           O soerguimento econômico das nações ricas esteve imanente à entrada das empresas 
transnacionais nos países periféricos intensificou-se especialmente a partir da década de 1990, 
motivada por fatores de ordem externa e interna, como no Brasil o processo de 
redemocratização, o fim da “década perdida” nos anos 1980, a adoção do neoliberalismo etc. E 
externamente o fim da bipolaridade e a expansão do modo de produção capitalista representado 
pela globalização.  
 
AS RELAÇÕES DE TRABALHO EM FAST FOOD EM BELÉM-PA 
                 
           A metrópole Belém como produto e condição para o aprofundamento da globalização, 
veio tomando forma de cidade cosmopolita pontualmente e seu espaço, pelo fato de também 
sediar empresas de fast food tanto nacionais quanto estrangeiras, que foram paulatinamente se 
adensando em bairros centrais como Nazaré e Umarizal e/ou nos shoppings centers da cidade. 
Os bairros centrais exercem um poder de atração para os citadinos, sendo esta uma condição 
para a atração também por parte das empresas. Desta forma, para Harvey (1973):  
Não é surpreendente encontrar, por isso, que áreas de mais alta renda na 
cidade são valorizadas por atividades comerciais cuja produtividade não pode 
ser medida (escritórios do governo, bancos, companhias de seguro, agentes 
de câmbio, agentes de viagem e várias formas de entretenimento) são bons 
exemplos (HARVEY, 1973, p. 161). 
 
           As empresas beneficiam-se das vantagens locacionais propiciadas pelas áreas centrais, 
além do duplo fator que contingente populacional circulante oferece, a saber: o mercado 
consumidor e a mão-de-obra barata, as grandes empresas demandam cada vez menos desta força 
produtiva, em função do maquinário moderno, sem, no entanto alterar o seu o escopo incessante 
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Mapa 1: Mapa de localização dos bairros de Nazaré e Umarizal no Município de Belém-PA  
 
             
           O exército industrial de reserva, a “mão-de-obra imóvel para o capital móvel” 
(CHOSSUDOVSKY, 1999), torna-se cada vez mais interessante às empresas transnacionais, 
nesta nova fase do capitalismo financeiro, atuando no rebaixamento de salários, ao lhe 
submeter na lógica marxista da mais-valia para a acumulação pós-fordista do padrão flexível do 
sistema capitalista. A atração da força de trabalho é um corolário dos investimentos, e os 
salários mais baixos, são um fator adicional para aumentar os lucros e inflar a mais-valia, do 
grande capital.           
           Para Santos (1979, p. 98) A população que lota estas cidades em rápido crescimento, 
constitui mão-de-obra barata e, por sua mera presença, garante o estabelecimento de um estoque 
de capital fixo que é indispensável a uma maior lucratividade de empreendimentos industriais. 
          O triunfo das empresas transnacionais como anteriormente dito, ocorreu a partir da 
segunda metade do século XX, e, vem se delineando a exemplo do setor de fast food, 
intensamente, e, sobremaneira em espaços urbanos brasileiros, com destaque para as 
metrópoles, notadamente, em suas frações mais dinâmicas, os bairros centrais, detentores de 
apanágios consentâneos para a reprodução e ampliação deste grande capital, fenômeno este 
unicamente econômico, distanciado das necessidades sociais da maioria da população de países 
subdesenvolvidos.  
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          No que concerne em certa medida à antítese as fast food, os carros de lanches de rua, 
ganha uma dimensão de inferioridade não pelo circuito, mas pelo espaço do consumidor, pois a 
inserção nestes espaços antecede uma condição sócio-econômica do indivíduo, fortalecendo o 
ambiente segregador, engendrando um auto-seleto de pessoas inerentes a estes espaços 
capitalistas pós-modernos2 urbanos.    
         Em face dos fatores anteriormente expostos, as empresas de fast food inseriram-se 
recentemente e vorazmente em Belém, como a McDonald’s, franchising estadunidense entrou 
na cidade em 1998 com quatro lojas distribuídas pelos shoppings e outra no bairro de Nazaré, 
não sendo divulgado o número de empregos gerados, contudo, os funcionários internos não tem 
função fixa.  
 
Figura 1: Loja da McDonald’s no shopping Pátio Belém  
Fonte: Mauro Emilio (2010).                                               
 
        A Bob’s franchising é brasileira, também entrou na cidade em 1998, nas proximidades 
espaciais da empresa anterior, também trabalha com a mesma linha de montagem que a 
McDonald’s, não tendo funcionários com função fixa. 
 
Figura 2: Loja da Bob’s no shopping Pátio Belém 
Fonte: Mauro Emilio (2010).                                               
                                                          
 
2
 Consultar Eduard Soja em “Geografias Pós-modernas”. 
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A Habib’s franchising é outra brasileira, se inseriu em Belém em 2003, sua lojas estão 
localizadas nos principais shoppings da cidade e uma loja próxima das duas anteriores, 
estabelecendo desta forma uma economia de aglomeração, não trabalha com linha de montagem 
e seus funcionários internos possuem função fixa. 
                 
Figura 3: Loja da Habib’s no shopping Pátio Belém  
Fonte: Mauro Emilio (2010).                                               
                                                       
         Em todas as empresas arroladas de acordo com alguns diálogos abertos por parte dos 
atendentes e gerentes, com toda diligencia pela manutenção de seus empregos, divulgaram que 
os salários pagos são os vigentes do país, com jornadas de seis a oito horas de trabalho, mas 
com um agravante, manuseiam alimentos rápidos, logo, necessariamente os funcionários têm 
que atentar tanto com a velocidade de entrega quanto na qualidade do produto altamente 
perecível, para não haver reclamações algumas dos consumidores, ente que deve ter sua 




         Podemos considerar que no interior do modo capitalista de produção, são patentes e 
derrogatórias as assimetrias no que se refere ao resultado do trabalho entre as duas classes 
geradoras de riquezas, conforme Marx (Apud WHEEN, 2001, p. 184) A acumulação da riqueza 
num dos pólos, portanto, é ao mesmo tempo, a acumulação da miséria, a tortura do trabalho, a 
escravidão, a ignorância, a brutalização e a degradação do pólo oposto.         
         O trabalhador de uma fast food é um trabalhador diferenciado, pois desenvolve um ofício 
altamente delicado ao se tratar de alimento implicando diretamente a saúde humana, pois é cada 
vez é exigido um tempo cronometrado e pré-determinado, que pode afetar o psicossocial deste 
trabalhador quando o não atendimento do previsto, e por outro lado, em realizar tarefas 
repetitivas sem mito tempo para refletir. 
         A tão propalada pós-modernidade constituída pelo pós-fordismo do sistema produtivo, 
concebendo um trabalhador multifuncional, seria adotada pelas empresas como uma tendência 
mundial, porém ao se avaliar de modo entremeado as relações de trabalho nas empresas de fast 
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food, estas, estariam anacronicamente retrocedendo para o emprego do trabalhador fordista, em 
prol da otimização de sua lucratividade, em detrimento as mazelas físicas e mentais de seus 
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